
 

 

 

 

 

                                                                             EDITAL  Nº 01/2016 – Coordenação História 

                                                             

                                                              O Professor Pedro Luiz Bonoto , COORDENADOR  DO CURSO 
DE HISTÓRIA DO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E 
EDUCAÇÃO DO CAMPUS JACAREZINHO DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais, resolve 

                                                           
                                                              

T-O-R-N-A-R  P-Ú-B-L-I-C-A 
 
 
A  abertura do período de  matrícula em disciplinas optativas para os acadêmicos da quarta série do curso de 

história no ano letivo de 2016 conforme segue :   

 

– DA MATRÍCULA 

1.1 As matrículas estarão abertas no período de 28 à 30 de março de 2016, no horário de funcionamento do 

Protocolo do Centro de Ciências Humanas e Educação ( CCHE)   do Campus Jacarezinho , como segue: 

I – Sede Administrativa do CCHE  – das 14h às 16h30h e das 19h30h às 22h; 

1.2 O pedido de inscrição poderá ser feito pessoalmente pelo candidato ou por procurador legalmente 

constituído (procuração simples). 

1.3  O pedido de matrícula  consistirá na entrega via  protocolo  do CCHE do  formulário constante no anexo I 

deste edital  devidamente preenchido e assinado pelo acadêmico ou seu procurador.  

1.4 Em hipótese alguma será admitida a troca da opção de disciplina após a entrega do formulário.  

1.5 Não serão aceitas matrículas de acadêmicos cumprindo dependência em mais de duas disciplinas. 

 

2 – DAS VAGAS 

2.1 – As vagas são:  mínimo de 10 e máximo 20 por disciplina  

 

3 – DOS CRITÉRIOS PARA ACEITAÇÃO DA OPÇÃO DE MATRÍCULA  

3.1 – Serão matriculados  na disciplina de opção no formulário de matrícula,  os 20 primeiros acadêmicos  que 

realizaram o protocolo .  



3.2 – A ordem de preferência para a matrícula  seguirá estritamente o número sequencial  do Protocolo 

lançado no formulário de matrícula. 

4 – DA HOMOLOGAÇÃO DAS MATRÍCULAS  

4.1  A homologação das matrículas  será publicadas no site http://www.cj.uenp.edu.br a partir de 1° de abril 

do corrente.  

5 – DOS CASOS OMISSOS  

5.1  Os casos omissos serão analisados pela Comissão Executiva de Colegiado do Curso de História . 

 

 

 

 

 

 

  PUBLIQUE-SE,                                                                                   

 

 

 

Jacarezinho (PR), 18  de março  de 2016 

                                                                       
 
 
 
 
 

                                      ASSINADO NO ORIGINAL                

                                                                                                                                       Prof. Pedro Luiz Bonoto  
                                                                                                                                        Coordenador do Curso de História  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

ANEXO I 

 

FORMULÁRIO DE MATRÍCULA EM DISCIPLINA OPTATIVA 
Primeiro semestre do ano acadêmico de 2016 – 4ª série  

 
Prezados (as) graduandos (as) da 4ª série do curso de licenciatura em História! 

Neste ano acadêmico a estrutura curricular do curso oferece a oportunidade de escolha em um 
componente designado como DISCIPLINA OPTATIVA. Para o primeiro semestre, serão ofertadas nessa 
condição as disciplinas : Tópicos Especiais em História do Brasil II e  História e Meio Ambiente. Conforme 
previsto no projeto pedagógico do curso de História, cada disciplina terá, no mínimo 10 e no  máximo, 
vinte alunos respeitada a ordem de protocolo  deste Formulário, ou seja , os primeiros a enviar o 
formulário terão precedência na escolha da disciplina. Ao se completar o número máximo de vinte 
alunos em uma disciplina, das duas ofertadas, os demais necessariamente serão matriculados na outra 
disciplina.  
Preencha os dados abaixo e encaminhe a esta  Coordenação via protocolo do CCHE de 28 a 30 de março 
do corrente.  
 
 
1 – Acadêmico : _____________________________________________________________________ 
 
 
2- Opção de Disciplina :  
 
 
_____________________________________________________________________ 
 
 

Nestes termos, peço deferimento,  

Jacarezinho , ____ de março de 2016 

 

 
 
 

____________________________ 
                                                                                                     

                                                                                                                              Assinatura do(a)  Acadêmico (a) 

 

 

Preenchimento pelo Protocolo do CCHE 

N° do Protocolo :  

Data : ___/ 03/2016 
Assinatura do(a)Responsável pelo recebimento : 



 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

 

PLANO DE ENSINO DAS DISCIPLINAS 
 

Campus: Jacarezinho 

Centro: CCHE 

Curso: HISTORIA Modalidade: LICENCIATURA 

 
 

Disciplina: (OPTATIVA/OBRIGATORIA)  HISTORIA E MEIO AMBIENTE 

Código: Série: 4º ANO Turno: NOTURNO 

Carga horária semanal: 04 Carga horária total: 72 

 Teórica:   40          Prática: 32 
(  X ) Obrigatória e                                                   ( x ) Optativa   

Número de alunos por turma:  

Docente responsável: AECIO R.  DE MELO 

 

EMENTA 

Cultura e ambiente: conceitos, relações e problemas. Ambiente, economia e 
desenvolvimento. Energia, desenvolvimento (in)sustentável e ambiente. Patrimônio ambiental 
e preservação. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução 
1.1. As relações sociedade/natureza no processo de organização do espaço. 
1.2. Em busca da qualidade de vida. 
1.3. Cidadania Ambiental 
1.4. Natureza e sociedade como espaço de cidadania; Cidadania ambiental. 
2- Sistema econômico e meio ambiente 
2.1. Meio ambiente como recurso, noção de escassez 
2.2.  Desenvolvimentos Insustentáveis 
3- Recursos ambientais 
4. Recursos naturais e população 
5. Recursos energéticos 
6. Minerais não combustíveis 
7.  Recurso Água 
8. Recurso Solo 
9. Recursos da biosfera 

 10. Atmosfera e clima. 
 



 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas teóricas expositivas e aulas práticas em laboratório; uso dos seguintes recursos 

didáticos: retroprojetor, projetor de slides, projetor multimídia (data show), vídeos, etc. Uso 

do quadro de giz, leituras de textos e de artigos especializados, trabalhos de campo. 

 

CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS AVALIATIVOS 

Provas objetivas e subjetivas, individuais e em grupo, trabalhos individuais e coletivos 

apresentados na forma de seminários, relatórios de campo, análises de textos, etc. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEAN, Waren. A Ferro e Fogo: a história e a devastação da Mata Atlântica brasileira. Tradução 
Cid Knipel Moreira. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. (5ª reimpressão, 2004). 
DIAMOND, J. Armas, Germes e Aço. São Paulo: Editora Record, 2001. 
RIBEIRO, W. C. A ordem ambiental internacional. São Paulo: Contexto, 2001. 

_____ (Org.). Patrimônio Ambiental Brasileiro. São Paulo: EDUSP, 2003. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA PRESENTE NA BIBLIOTECA 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, B. L. de. (Org.). Cenários do Norte do Paraná. Curitiba: EMATER, 2000.  
AZEVEDO, A . de. Brasil a Terra e o Homem. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1969. Vol. 1 – As 
Bases Físicas. 
AB SABER, A. N. Brasil: Paisagens de Exceção. O litoral e o Pantanal Matogrossense 
Patrimônios Básicos. Cotia: Ateliê Editorial, 2006. 
-----------------------  . Os Domínios de Natureza no Brasil. Potencialidades Paisagísticas. São 
Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 
AB’SABER,  A N. Províncias geológicas e domínios morfoclimáticos do Brasil. São Paulo: 

Edusp, 1980. 
ALMEIDA, F. F. M. de. Botucatu, deserto triássico da América do Sul.      Revista Ciência Hoje.  
ARRUDA, Gilmar (Org.). Natureza, Fronteiras e Territórios: imagens e narrativas. Londrina, 
PR: EDUEL, 2005. 
______; TORRES, David Velázquez; ZUPPA, Graciela (Org.). Natureza na América Latina: 
apropriações e representações. Londrina, PR: EDUEL, 2001. 
BARTH, F. T. et. All.  Modelos para gerenciamento de recursos hídricos.  São Paulo: 

Nobel/ABRH, 1987. 

BEAUD, M. C. e BOUGUERRA, M. L. Estado do ambiente no mundo. Lisboa: Instituto Piaget, 

1993. Coleção Perspectivas Ecológicas. 

BECKER, B. e MIRANDA, M. (Orgs.). A geografia política do desenvolvimento sustentável. Rio 

de Janeiro: Editora da UFRJ, 1997. 

BECKER, B. K.  et. All. Geografia e meio ambiente no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995. 



BECKER, D. F. (0rg.). Desenvolvimento Sustentável  necessidade e/ou possibilidade?  Santa 

Cruz do Sul (RS): EDUNISC, 1997. 

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: 
Editora da UFSC, 1994. Volumes I e II. 

BOUGUERRA, M. L. As Batalhas da Água. Por um bem comum da Humanidade. Petrópolis: 

Vozes, 2004. 

BRANCO, Samuel Murgel. O meio ambiente em debate. 26 ed. revista e ampliada. São Paulo: 
Moderna, 1997. 
BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Paisagens do Brasil. Rio de Janeiro: 
IBGE, 1973. 
BRESSAN, D. Gestão Racional da Natureza. São Paulo: Hucitec, 1996.  

BROWN, G. Os Recursos Físicos da Terra. Bloco 1 – Recursos, Economia e Geologia: uma 

introdução. Tradução de Luiz Augusto Milani Martins. Campinas: Editora da UNICAMP, 

1994. Original: The Earth’s physical resourses – The Open University. Geoff Brown et. Al. 

BROWN, G. Os Recursos Físicos da Terra.  Bloco 2 – Materiais de construção e outras 

matérias brutas.  Tradução de Luiz Augusto Milani Martins. Campinas: Editora da 

UNICAMP, 1995.  

BROWN, G. Os Recursos Físicos da Terra.  Bloco 3 – Depósitos minerais: origem e 

distribuição. Tradução de Roberto Perez Xavier. Campinas: Editora da UNICAMP, 1997. 

BROWN, G. Os Recursos Físicos da Terra.  Bloco 4 - Recursos Hídricos. Tradução de  Álvaro P. 

Crosta. Campinas: Editora da UNICAMP, 2000. 

CANIATTO, R. A Terra em que Vivemos. Campinas: Papirus, 1997. 

CANTO, E. L. do. Minerais, minérios, metais: De onde vêm? Para onde vão?. São Paulo: 

Moderna, 2005. 

CASTRO, R. S. de. Et all. (Orgs.). Educação Ambiental: Repensando o Espaço da Cidadania. 

São Paulo: Cortez, 2005. 

CAVALCANTI, C. (Org.). Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 

São Paulo: Cortez: Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2001. 

CHIAVENATTO, J. J. O Massacre da Natureza. São Paulo: Moderna,  1990. 

CONTI, J. B. Clima e Meio Ambiente. São Paulo: Atual, 1998. 

DREW, D. Processos Interativos homem meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

1998. 

FELICIDADE, N. et all. (Orgs). Uso e Gestão dos Recursos Hídricos no Brasil. Velhos e Novos 

Desafios para a Cidadania. São Carlos: Rima, 2003. 

FOLADORI, G. Los Limites Del Dessarrolo Sustentable. Montevideo: Ediciones de La Banda 

Oriental S.R. L., 1999.  

GONÇALVES, C. W. P. Paixão da Terra. Ensaios críticos de Ecologia e Geografia. Rio de 

Janeiro: Rocco/Socci, 1984. 



GONÇALVES, C.W. P. Amazônia, amazônias. São Paulo:  Contexto,2001. 

-----------------------------  . Os (des) caminhos do meio ambiente. São Paulo: Contexto, 1989. 

GRAVES, J. e REAVEY, D. A mudança global do ambiente. Plantas, animais e comunidade. 

Lisboa: Instituto Piaget, 1996. Coleção Perspectivas Ecológicas. 

GUERRA, A  T. Dicionário Geológico e Geomorfológico. Rio de Janeiro: FIBGE, 1975. 

GUERRA, A J. T. e CUNHA, S. B. da. (Orgs.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1996. 

--------------------------------------------- . Erosão e Conservação do Solo. Conceitos, temas e 

aplicações.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

------------------- . et all. Gestão Ambiental de Áreas Degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2011. 

HELENE, M. E. M. Florestas: Desmatamento e Destruição. São Paulo: Scipione, 1996. 
----------------------- . Evolução e Biodiversidade: O que nós temos com isso? São Paulo: 

Scipione, 1996. 
---------------------- . Polulentes Atmosféricos. São Paulo: Scipione, 1994. 
IBGE. Diagnóstico Brasil – a ocupação do território e o meio ambiente. Rio de Janeiro: IBGE, 

1990. 

IBGE. Recursos naturais e meio ambiente. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. 

IBGE. Geografia e questão ambiental. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. 

IBGE. Brasil uma visão geográfica nos anos 80. Rio de Janeiro: IBGE, 1995. 

KIRCHHOFF, V.W.J. Queimadas na Amazônia e Efeito Estufa. São José dos Campos: Contexto, 
1992. 

LEFF, E. Saber Ambiental: Sustentabilidade, Racionalidade, complexidade, poder. Petrópolis: 

Vozes, 2001. 

LEINZ, V. Geologia Física, Geologia Histórica. Brasília: Instituto Nacional do Livro, 1975. 
LEIS, H.R. (Org.). Ecologia política mundial. Rio de Janeiro: Vozes, 1991. 

LICCARDO, A . e CAVA, L. T. Minas do Paraná. Curitiba: Mineropar, 2006. 

MAACK, R. Geografia Física do Estado do Paraná. Curitiba: Imprensa Oficial, 2002. 
MAGOSSI, L. R. e BONACELLA, P. H. Poluição das Águas. São Paulo: Moderna, 1997. 

MARTINE, G. População, meio ambiente e desenvolvimento: verdades e contradições. 

Campinas (SP): Editora da UNICAMP, 1996. 

MARTINEZ, Paulo Henrique. História Ambiental no Brasil. São Paulo: Cortez, 2006. 

MARTINEZ, Paulo Henrique (Org.). História Ambiental Paulista: Temas, Métodos e Fontes. 
São Paulo: Editora SENAC, 2007. 
MINEROPAR. Projeto Serviços Geológicos e Riquezas Minerais do Município de Jacarezinho – 
Relatório Final. Curitiba: Mineropar, 2003. 
MINEROPAR, Minerais do Paraná S/A. Levantamento das Potencialidades Minerais dos 
municípios de Santo Antonio da Platina, Jacarezinho e Ribeirão Claro. Curitiba: Mineropar, 
1979. 
MONBEIG, Pierre. Pioneiros e fazendeiros de São Paulo. Tradução Ary França; Raul de 



Andrade. 
PINSKY, J. e PINSKY, C. B. (Orgs.). História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2003. 

STIPP, N. A . F. (Org.). Análise ambiental – usinas hidrelétricas uma visão multidisciplinar. 

Londrina: Editora da UEL/NEMA, 1999. 

SUERTEGARAY, D. M.  A . Deserto Grande do Sul: controvérsias. Porto Alegre: Editora da 

Universidade/UFRS, 1992. 

TAUK, S. M. (Org.). Análise ambiental: uma visão multidisciplinar.  São Paulo: Editora da 

UNESP, 1995. 

TEIXEIRA, W. Et. All. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 
PRESS, F. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Bookman, 2006. Tradução de Rualdo Menegat, 

et, all. 4ª Ed. 

VENTURI, L. A . B. (Org.). Praticando a Geografia. Técnicas de Campo e Laboratório. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

WICANDER, R. MONROE, J. S. Fundamentos de Geologia. Colaboração de PETERS, E. K. 

Tradução de Harue Ohara Avritcher. Revisão técnica, adaptação e redação final de 

CARNEIRO, M. A. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

ZOCCHI, P. Paranapanema: da nascente à foz. São Paulo: Audichromo, 2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Campus: Jacarezinho 

Centro: CCHE 

Curso: História Modalidade: Presencial 

 
 

Disciplina:Tópicos Especiais em  Historia do  Brasil II 

Código: Série: 4°ano Turno: Noturno 

Carga Horária Semanal: 4 
Carga Horária Total: 72 

Teórica: 4 Prática: 68 

(   ) Obrigatória   (  X )Optativa 

Números de Alunos por Turma: 20 

Docente Responsável: Janete Leiko Tanno 

 
 

Ementa: 

Tópicos de História do Brasil Republicano, abordados de maneira temática e/ou referente a um 
período específico; principais temas e debates da historiografia e o trabalho com fontes 

 

Conteúdo Programa: 

1.O CPC e a UNE: cultura e participação nos anos 1960; 

2. Cultura, memória e participação entre os anos 1960 e 1970; 

3. Trajetórias femininas de contestação à sociedade e à ditadura civil-militar. 

 

 

 

 

Metodologia: 
Análise de textos, aulas expositivo-dialogadas, uso de recursos didático-pedagógicos variados, 
realização de seminários, produção de textos, análise de documentos e outros. 
  

 

Critérios de Avaliação de Aprendizagem: 

A avaliação da disciplina será realizada de acordo com o disposto no Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC), bem como na Resolução 014/2011 – CEPE/UENP. As notas serão atribuídas em escala de 0,0 
(zero) a 10,0 (dez) pontos, e poderão resultar de verificações de aprendizagem variadas: provas 
escritas e/ou seminários e/ou análise de textos e/ou produção de artigo científico e/ou trabalhos em 
grupos ou individuais. Ao longo de cada semestre o estudante será submetido a pelo menos dois 
instrumentos de avaliação.Será considerado aprovado o aluno que, ao final do período letivo, obtiver 
média aritmética simples igual ou superior a 7,0 (sete) pontos. Será considerado reprovado o aluno 
que, ao final do ano letivo, exceder o limite de 25% (vinte e cinco por cento) de faltas. Alunos com 
média final superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete) pontos deverão realizar exame final, conforme 
calendário e normas da instituição). 
 

 



BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica: 
 
- GABEIRA, Fernando. O que é isso companheiro?  São Paulo: Cia de Bolso, 2009. 

-FERREIRA, Jorge; AARÃO REIS, DANIEL. Revolução e democracia. 1964...Rio De Janeiro; Civilização 

Brasileira, 2007.p.243-260. 

- HOLLANDA,  Heloisa Buarque de. Impressões de viagem. CPC, Vanguarda e Desbunde: 1960/70. Rio 

de Janeiro: Aeroplano, 2004. 

- NAPOLITANO, M. 1964. História do regime militar brasileiro. São Paulo: Contexto, 2014. p 97-118 e 

p.173-228. 

- PATARRA, Judith. Iara. Reportagem biográfica. São Paulo: Rosa dos Tempos, 1993. Capítulo IV. 

- REIS, Daniel Aarão. Modernização, ditadura e democracia. 1964-2010. V. 5. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2014. (História do Brasil Nação:1808-2010.) Parte 5, p.233-284. 

 

 
 

Bibliografia Complementar: 
 
- CHAUI, Marilena. O nacional e o popular na cultura brasileira:seminários, São Paulo: Brasiliense, 
1982. 
 
- HOLLANDA, Heloisa Buarque; GONÇALVES, Marcos. Cultura e participação nos anos 60. São Paulo; 

Brasiliense, 1985. Coleção Tudo é História. 

-NAPOLITANO, Marcos. Cultura brasileira. Utopia e massificação (1950-1980). São Paulo: Contexto, 

2001. 

RIDENTI, Marcelo. Em busca do povo brasileiro: artistas da revolução- do CPC à era da TV.São 

Paulo:Unesp, 2014. 

_______________. O Fantasma da Revolução Brasileira. 2° edição. São Paulo: Editora Unesp, 2010. 

  OBS: Se necessário, outras bibliografias serão acrescentadas. 

 

 

 

 


